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Investigar o número de internações por TCACs em

caráter de atendimento eletivo e de urgência entre

os anos de 2015 e 2020.

Objetivos

As doenças do sistema cardiovascular são as mais

frequentes na população brasileira. Nos anos de

2015 a 2020 foram responsáveis por 1.472.521

internações na região Sul do Brasil segundo dados

do DATASUS. Entre as causas de internação estão

os Transtornos de Condução e Arritmias Cardíacas

(TCAC) que levam a importantes desfechos em

morbimortalidade.

Delineamento e métodos: 

Estudo epidemiológico transversal retrospectivo a

partir dos dados do Departamento de Informática do

Sistema Único de Saúde (DATASUS), de 2015 a

2020. As variáveis estudadas foram internações

hospitalares, faixa etária, e sexo.

As doenças cardiovasculares causadas por

transtornos de condução e arritmias cardíacas

representam um grande risco devido aos seus

desfechos. Logo, pacientes a partir de 60 anos,

que representam a maior prevalência das

internações devem realizar acompanhamento

mesmo após a alta hospitalar. Observa-se uma

semelhança entre os sexos e uma prevalência nas

internações de caráter de urgência, mostrando a

importância para diagnosticar precocemente essas

doenças.
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ANALISE DAS INTERNAÇÕES POR TRANSTORNOS DE 

CONDUÇAÕ DE ARRITMIAS CARDÍACAS NOS ANOS DE 

2015 ATÉ 2020

Constatou-se que, na região Sul do Brasil, houve

um total de 16.247 internações eletivas entre os

anos de 2015 e 2020 por TCAC, com um

decréscimo de 167,8 em média de internações por

ano. Desse total, 50% foram do sexo masculino.

Nas internações com caráter de urgência, houve

um total de 64.872 internações no período

analisado, com um crescimento de 4,6 em média

de internações por ano. Desse total, o sexo

masculino prevalece com 54%..
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